
XXII Assembléia Geral do CNG 

Sob a presidência do Dr. JosÉ J. 
DE SÃ FREIRE ALVIM, presidente do Ins
tituto Brasileiro de Geografia e Esta
tística, realizou-se de 17 a 22 de junho 
do ano em curso, mais uma sessão da 
Assembléia Geral dos Conselhos Na
cionais de Geografia e de Estatística, 
que se reúnem a•nualmente, pa.ra exa
minar e deliberar sôbre problemas téc
nicos e administrativos do Instituto. 

Instalando os trabalhos, o Dr. SÃ 
FREIRE ALVIM pronunciou as seguintes 
palavras: 

"Mais uma vez se reúnem nesta. 
Casa estatísticos e geógrafos de todos 
os quadrantes do país, sob a inspiração 
de um alto pensamento construtivo, 
para uma espécie de tomada. de cons
ciência. Mais uma vez se congregam 
para um exame cuidadoso e objetivo 
das atividades desenvolvidas, desde o 
encontro de junho de 1962 a esta. parte, 
dispostos ao debate de nossos proble
mas e à formulação das soluções ade
quadas, empenhados em estabelecer 
normas e diretrizes para nôvo plano 
de ação. 

Não preciso acentua.r as responsa
bilidades que nos cabem, em face das 
tradições, que aqui foram pouco a pou
co cimentando, e, também, das cres
centes necessidades de organização na
cional, a que o IBGE tem de forçosa
mente atender, como órgão responsável 
pela preparação do material indispen
sável ao estudo das realidades nacio
nais. 

Num momento como o em que vi
vemos, precisa o país, mais do que 
nunca, de números corretos e a.tuali
zados, que mereçam fé, e de mapas e 
pesquisas geográficas de tôda nature
za, para que se torne possível a pros
pecção sistemática da vida brasileira., 
nos seus diferentes planos e sob os 
mais variados ângulos. Vale a pena 
repetir, sempre, que se a geografia e 
a estatística, conjuga.das e em sintonia, 
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não nos oferecerem bons resultados do 
seu patriótico labor, se não se conse
guir imprimir, nesses dois campos de 
ação do IBGE, um ritmo intensivo de 
trabalho com rendimento à altura das 
exigências do nosso tempo, então não 
será de admirar que se venham a. apre
sentar deformadas as perspectivas da 
problemática nacional, com diluição 
dos contornos, a ponto de ficar a 
jacies do país inteiramente desfocada. 
Sem os elementos fundamentais de 
avaliação e comparação qualquer afir
mativa perderá substância e fàcil
mente tomará a forma da.s simples 
conjeturas, ao sabor das fantasias, dos 
pontos de vista e dos preconceitos de 
cada indivíduo ou de cada grupo. 

Urge empreender uma arra:ncada 
pela melhoria dos trabalhos geográfi
cos e dos levantamentos estatísticos, 
com aquêle mesmo ânimo decidido e 
aquela mesma bravura de ação dos 
pioneiros do IBGE, a cuja. inteligência, 
dedicação e patriotismo, assim estare
mos prestando a melhor das homena
gens, com êsse esfôrço por preservar 
o prestígio da ob:ra patriôlticamente, 
concebida e firmemente realizada. E 
para isso, evidentemente, precisamos 
estar aptos a enfrentar as dificuldades 
firmes no propósito de vencê-las, mes~ 
mo agressivas, se necessano, no mo
mento em que maiores resistências se 
ufel·eçam. 

Ao encerrar os trabalhos da última 
Assembléia Geral, tive oportunidade 
de defi-nir, embora com menos ênfase, 
que a experiência e a observação di
reta e mais demorada me impõem, êste 
pensamento de cautelosa mas firme 
renovação. E estou certo de que a.s 
minhas palavras não se perderam no 
ar. A prova de que elas repercutiram 
é que as atividades do Instituto, em 
todos ou quase todos os setores ganha
~am nôvo impulso, conquanto sem a 
intensidade que seria de desejar. 
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Nada mais significativo que o fato 
de haver sido o Instituto convocado, 
logo depois do nosso encontro, para. a 
execução de um balanço da estatística 
brasileira e de um plano de adaptação 
às necessidades imediatas do planeja
mento ·econômico e social do país. Re
firo-me ao decreto n.0 1 283, de 25 de 
junho de 1962, pelo qual o presidente 
do conselho de Ministros, então exis
tente, criou um Grupo de Trabalho, na 
Comissão Nacional de Planejamento, 
para examinar, em extensão e profun
didade, o plano dos levantamentos es
ta.tísticos a cargo do IBGE e apresen
tar sugestões para a sua ampliação e 
atualização. Ê:sse Grupo de Trabalho 
levou a cabo a sua tarefa. com profi
ciência e segurança, havendo reunido 
os elementos necessários a uma possí
vel reformulação do sistema estatístico
-geográfico. Com base nos resultados 
do estudo empreendido, outro Grupo 
de Trabalho, constituído por esta pre
sidência, com técnicos de alto gabarito 
e bem a par dos problemas em foco, 
passou a delinear o esquema da refor
ma que temos em vista. 

Tudo, espero, há de se fazer sem 
que se afete, no mínimo que seja, o 
suporte ideológico em que assenta o 
IBGE, mantido intacto o princípio da 
cooperação interadministrativa que 
deu sen:tido, virtualid~de e poder à 
obra da estatística e da geografia >nos 
últimos 27 anos. O nosso passado será 
uma carta. de fiança para. os planos 
do futuro. 

Senhores delegados: 

Muito fizemos, em um a.no, de ju
nho a junho, nas diferentes esferas em 
que se distribui a ação do :rnstituto. 
Intensificamos os trabalhos do Serviço 
Nacional de Recenseamento com o ob
jetivo de cumprir os prazos fixados, 
nada obstante as dificulda.des que se 
nos antepuseram. Estamos, assim, di
vulgando os resultados daquele extenso 
balanço do potencial humano e eco
nômico do país, em condições consi
deradas perfeitamente satisfatórias. 
As estatísticas permanentes foram 
objeto de especial atenção, por parte 
do CNE, no sentido de seu aperfeiçoa
mento. O mesmo se pode dizer do es-

fôrço empenhado pelo CNG, quanto às 
tarefas a seu cargo, num ritmo que 
vem ganhando celeridade. A Escola 
Nacional de Ciências Estatísticas pros
seguiu em seu trabalho produtivo, na 
formação de novos quadros para a 
estatística brasileira. 

As etapas fixadas foram vencidas 
à custa de pertinácia e decisão cons
tantes, dentro de uma política de rigo
rosa. restrição de gastos, em face da 
situação que atravessou, e, em parte, 
ainda atravessa a entidade, desprovida 
dos recursos materiais e do suporte 
financeiro indispensáveis. E se pode
mos apresentar um acervo apreciável 
de realizações é graças ao esfôrço e 
dedicação do elemento humano que 
aqui labuta e aqui fielmente se con
serva, servindo ao Instituto e servindo 
ao Brasil, com devotamento e patrio
tismo inigualáveis, bem como à coope
ração dos diversos órgãos componentes 
do sistema. 

Ao declarar inauguradas as ativi
dades das Assembléias Gerais de 1963, 
quero apresentar aos estatísticos e geó
grafos do país, com as expressões de 
boas-vindas, os votos por que, no clima 
tradicional de cordialidade e fra.ter
:nidade profissional se realize um tra
balho profícuo que renda ao Instituto 
a esperança da consolidação e aper
feiçoamento de sua obra de construção 
nacional". 

COMPOSIÇÃO DA ASSEMBLÉIA 

Presidente do IBGE - Dr. JosÉ J. DE 

SÁ FREIRE ALVIM. 
Secretário-Geral do CNG - Ten.

Cel. WALDIR DA COSTA GODOLPHIM. 
Secretário-Assistente - Dr. WILSON 

TÁVORA MAIA. 

DELEGAÇÃO FEDERAL 

Ministério da Aeronáutica - Cel.
AV. CYRO DE SOUZA VALENTE. 

Ministério da Agricultura - Dr. THOMÉ 
ABDON GONÇALVES. 

Ministério da Educação e Cultura -
Gen. FRANCISCO JAGUARIBE GOMES 
DE MATTOS. 

Ministério da Educação e Cultura -
(Representante especial) - Prof. 
CARLOS DELGADO DE CARVALHO. 
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Ministério da Fazenda - Dr. MuRILLO 
CASTELIJO BRANCO. 

Ministério da Guerra - Ten.-Cel. DAR
cY ALVARES NOLL. 

Ministério da Indústria e Comércio -
Dr. DURVAL VIEIRA CALAZANS. 

Ministério da Justiça e Negócios Inte
riores - Dr . JosÉ HoNÓRIO Ro
DRIGUES. 

Ministério da Marinha - Com te. MA
XIMINIANo E. DA SILVA FONSECA. 

Ministério das Minas e Energia -
Dr. FERNANDO CORRÊA DE BARROS. 

Ministério das Relações Exteriores -
Cel. FRANCISCO FONTOURA DE AZAM
BUJA. 

Ministério das Rela.ções Exteriores -
(Representante especial) - Emb. 
JoÃO GUIMARÃES ROSA. 

Ministério da Saúde - Dr. VINICIUS 
WAGNER. 

,Ministério do Trabalho - Dr. PERICLES 
MELLO CARVALHO. 

Ministério da Viação e Obras Públicas 
- Dr. HUMBERTO BERUTTI MOREIRA. 

Guanabara - Dr. ARMANDO MARQUES 
MADEIRA. 

Conselho Nacional de Esta.tística 
Cap.-de-Mar-e-Guerra JosuÉ DA 
GAMA FILGUEIRAS LIMA. 

Território do Amapá - Dr. ORLANDO 
DE SABOYA BARROS. 

Território de Rondônia - Dr. ARNALDO 
JOSÉ FERNANDES COSTA. 

Território de Roraima - Dr. JosÉ 
DULSE A YRES LEITÃO. 

Instituições integradas - Dr. SYLVIO 
FRÓES ABREU. 

Distrito Federal - Dr. Lucro MARIA 
PONTUAL MACHADO. 

REPRESENTAÇÃO ESTADUÀL 

Acre - Dr. ANTÔNIO PAULo FoNSECA 
GONDIM. 

Alagoas - Prof. IVAN FERNANDES LIMA. 

Amazonas - Prof.a ELITA ALVES DE 
OLIVEIRA. 

Bahia. - Dr. ANTÔNIO BARRETO. 

Ceará - Pro f. FRANCISCO CR!ONJE DA 
SILVEIRA. 
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Espírito Santo - Dr. CícERO MoRAIS. 
Goiás - Prof. LUIZ GONZAGA DE FARIA. 
Maranhão -

Mato Grosso - Dr. VIRGÍ!.IO ALV'ES 
CORRÊA FILHO. 

Minas Gerais - Dr. ALLISSON PEREIRA 
GUIMARÃES. 

Pará - Dr. ÂNGELO CASTELO BRANCO 
XAVIER. 

Paraíba - Prof.a IsMÁLIA BoRGES. 

Paraná - Dr. ALCEU TREVISAN! BEL
TR~O. 

Pernambuco - Dr. GILBERTO OSÓRIO 
DE ANDRADE. 

Piauí - Dr. JOSÉ LOPES DOS SANTOS. 

Rio de Janeiro - Dr. LUIZ DE SOUZA. 

Rio Grande do Norte - Sra. IoNE PE-
REIRA DE MEDEIROS. 

Rio Grande do Sul - Dr. 0SMAN VE
LASQUEZ FILHO. 

Santa Catarina - Dr. CARLOS BücHELE 
JÚNIOR. 

São Paulo - Dr. WALDEMAR LEFEVRE. 

Sergipe - Dr. FRANCISCO JUNQUEIRA. 

Nos dias subseqüentes, reuniram-se 
separadamente, as Assembléias do CNG 
e do CNE, cada uma com agenda pró
pria de trabalhos. Na ala geográfica, 
em sua primeira reunião ordinária, o 
secretário-geral, Cel. WALDIR DA CosTA 
GoDOLPHIM, apresentou relatório das 
atividades do Conselho no interregno 
de julho de 1962 data da última reu
nião, até a presente, destacando-se os 
seguintes trechos: 

TRABALHOS GEOGRÁFICOS 

"Durante o período de tempo de
corrido desde junho de 1962, a Divisão 
de Geografia - através de suas Sec
ções - deu prosseguimento normal aos 
planos de trabalho pré-estabelecidos. 
Em função dêsses planos foram ela
borados estudos, gráficos e cartogra
mas sôbre inúmeros assuntos de inte
rêsse geográfico, relacionados com as 
diversas regiões brasileiras. Realiza
ram-se três excursões ao estado do Rio 
de Janeiro e duas a Brasília. 

2. As viagens de estudos feitas à nova 
capital tiveram origem numa solicita
ção da Superintendência Geral de 
Abastecimento da Prefeitura do Dis-
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trito Federal, no sentido de que uma 
equipe de geógrafos do Conselho aí 
fôsse para proceder a pesquisas sôbre 
os problemas de abastecimento dessa. 
nova unidade da Federação. Os estu
dos sôbre os resultados dêsse trabalho 
vão bem adiantados; em breve estará 
pronto o relatório final, a êles corres
pondente. 

3. O Atlas do Brasil que tanto inte
rêsse despertou está sendo revisto 
para Hns de nova edição, mediante a 
atualização de seus textos e cartogra
mas, bem como o aprimoramento da 
ordenação dos assuntos de que trata .. 
Essa importante obra deverá vir a lu
me até março de 1964, conforme a pre
visão feita pelos técnicos da DG. 
4. No programa relativo à geografia 
universal foi previsto um volume sôbre 
a evolução política da África, já no 
prelo. Por outro lado, acha-se em ple
na confecção o Vocabulário de Nomes 
Geográficos Estrangeiros, na parte 
que diz respeito a êsse continente. 

5. Com referência à programação do 
4.0 centenário da cidade do Rio de Ja
neb:o, cumpre dizer que o assunto vem 
sendo examinado com a maior atenção, 
tendo-se em vista a participação do 
Conselho nas comemora.ções, em fase 
de planejamento. 

MAPAS E CARTAS 

Graças ao acôrdo firmado com as 
autoridades do Ponto IV, foi possível 
dotar a Divisão de Cartografia da Se
creta.ria-Geral de melhores instalações 
e equipamento técnico, inclusive apa
relhagem do mais alto valor. ~sse 
equipamento, fornecido ao Conselho 
pelo USAID, compreende material va
riado entre o qual se inclui duas câ
meras fotogramétrica.s RC 9 super
-grande angular, um estereoplanígra
fo A, três restituidores, um produtor 
de diapositivos e um restituidor Mul
tiplex com 4 barras e 6 projetores. 

2. Foram t,ambém instituídos cursos 
internos de aperfeiçoamento para car
tógra.fos e de treinamento de aerofo
togrametria, visando êste último a ha
bilitar os operadores do Conselho ao 
uso adequado do equipamento WILD 
recebido. 

3. A ocorrência de tão importantes 
fatôres tem permitido um significativo 
acréscimo na produção de cartas, o 
que mostra, até mesmo, a intensifica
ção do preparo das fôlhas da carta to
pográfica do estado do Rio de Janeiro 
na escala. de 1: 50 000. Com prazer a 
Secretaria-Geral dá conhecimento a 
esta ilustre Assembléia que já seguiram 
para o Serviço Gráfico do IBGE, para 
fins de impressão, as cinco primeiras 
fôlhas preliminares daquele estado e 
que, a partir de dezembro de 1963 co
meçarão a vir a lume sistemàticamente 
as fôlhas topográficas regulares do 
território fluminense. As fôlhas pre
liminares em impressão são as de Cabo 
Frio, Ararua.ma, Farol do Cabo, cam
pos Novos e Barra de São João. 
4. Mediante contrato firmado com a 
Geofoto S/ A, foi dado início ao vôo 
fotogramétrico sôbre uma área de 
60 000 quilômetros quadrados da Cha
pada. Diamantina, cujas primeiras fai
xas se encontram já na Divisão de 
Cartografia para o planejamento do 
correspondente apoio terrestre. 

5. A partir da última sessão ordinária 
da Assembléia. Geral, foram impressos, 
em diversas escalas, mapas dos seguin
tes estados: Alagoas, Goiás, Maranhão 
e Pará. Foi também impresso o mapa 
político do Brasil, em 1:5 000 000. Em 
fase de impressão, encontram-se os 
mapas do Rio Gra,nde do Sul, das re
giões naturais do Nordeste e o do nôvo 
Distrito Federal, êste último, na escala 
de 1: 100 000. Além dêsses trabalhos, a 
Divisão de Cartografia tem, ainda, em 
preparo, cartas geográficas da Bahia, 
de Mato Grosso, Brasil político na es
cala de 1: 2 500 000, Brasil população 
1950 e 1960, ambos na escala de ... 
1:5 000 000. Na mesma escala sendo 
elaborados mais dois mapas do Brasil, 
um físico e o outro da vegetação. Por 
se encontrarem totalmente esgotadas, 
estão sendo atualizadas e preparadas, 
para nova edição, 26 fôlhas da carta 
preparatória do Brasil, na escala de 
1:500 000. 

6. Realmente é grande o a.cervo de 
realizações cartográficas levadas a 
efeito pela Secretaria-Geral, no período 
de tempo abrangido por êste relato. 
Serve como bom testemunho do que 

Pág. 112 - Julho-Setembro de 1963 



NOTICIA RIO 399 

a respeito a.qui se afirma, a circuns
tância de que além dos trabalhos aci
ma arrolados, inúmeros outros estão, 
igualmente, em elaboração na Divisão 
de Cartografia, inclusive mapa.s de es
tados, fôlhas da carta em 1: 500 000, ao 
milionésimo, e fôlhas de 1: 250 000. 
Completam a série de valiosas contri
buições produzidas na Divisão de Car
tografia, especificações para a carta 
geral do Brasil ao milionésimo; nor
mas de mapeamento para. cartas na 
escala de 1:25 000 e 1: 250 000; espe
cificações para a carta de 1: 500 000, 
bem como índices de nomes geográ
ficos. 

GEODÉSIA E TOPOGRAFIA 

Até a presente data, o órgão téc
nico da Secretaria.-Geral incumbido de 
realizar os trabalhos de geodésia e to
pografia, não pode contar com a es
trutura reclamada pelo vulto e pela 
importância dos enca.rgos que lhe são 
cometidos. Ciente do fato e, segura, 
por outro lado, do interêsse da admi
nistração de ver solucionado o proble
ma, a comissão incumbida de elaborar 
o anteprojeto do nôvo regimento da 
Secretaria-Geral empenhou-se, em de
moracios estudos concernentes à atual 
situação da DGT, visando a preparar
-lhe um esbôço de organização melhor 
condizente com a realidade. Ao que 
tudo indica, o anteprojeto de regimen
to que inclui a estruturação pormeno
rizada do órgão executivo central do 
Co1nselho - parece conter, no tocante 
à Divisão de Geodésia e Topografia, os 
instrumentos e !'ecursos indispensáveis 
ao perieito desempenho das tarefas 
que incumbe a essa importante uni
dade de serviço realizar. Nem mesmo 
aquêles relacionados com as questões 
de assistência social, deixaram, aí, de 
ser a tendidos. 

2. Não obstante a.s circunstâncias 
desfavoráveis que a tem condicionado, 
ainda, assim, a Divisão de Geodésia 
e Topografia vem prosseguindo no 
cumprimento normal dos planos fixa
dos, através das turma.s de campo e 
dos setores de cálculos instalados na 
sede. Suas atividades, conquanto alta
mente significativas, podem ser apre-
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sentadas em poucas linhas, reduzidas 
a uns poucos valores que, embora sin
gelos, representam, na verdade, o re
sultado de um trabalho constante, ár
duo e difícil, executado, q,uase todo 
êle, dentro da noite, nos qu~tro cantos 
do imenso território bra.sileiro. 

3. O quadro abaixo consubstancia os 
totais alcançados em cada um dos se
tores pelos quais se desdobraram as 
múltiplas atividades da DGT, desde 
junho de 1962, até agora: 

a) OPERAÇõES DE CAMPO: 

b) 

Triangulação: 

Vértices reconhecidos 
Vértices triangulados 
Palanques construídos 

Nivelamento: 

RN principais 

RN diversos ............... . 
Km nivelados 

Topografia: 

146 
180 

12 

441 
83 

1 313 

Esta.ções de telurômetro . . . . 359 
Poligonais CKm) . . . . . . . . . . . 846 
Fotos reambuladas . . . . . . . . . 97 

Astronomia, Bases e Gravimetria: 

Astronomia de 3.a ordem ... . 
Bases e geodímetro ........ . 
Estações gravimétricas .... . 
Azimutes 
Latitude 

TRABALHOS NO GABINETE: 

Cálculos (Astronomia e Bases) : 

Cálculo duplo de latitude ... 
Cálculo duplo de longitude .. 
Cálculo duplo de a.zimute .. . 
Cálculo duplo de bases ..... . 
Cálculos (Geodésia) : 

72 

17 
335 

4 

1 

4 

4 

5 

9 

Cálculo duplo de triângulos 473 
Cálculo duplo de posições 

geodésicas . . . . . . . . . . . . . . . 164 
Cálculo duplo de diferenças 

de nível .................. 201 

Ajustamento: 

Cálculo duplo de nivelamento 
trigonométrico . . . . . . . . . . . 431 

8- 33 495 
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4. Visando a um maior rendimento 
dos cálculos matemáticos efetuados, 
começou a ser utiliza.do, pela Secção 
competente, o computador ·eletrônico 
do IBGE, por meio do qual já foram 
resolvidas as equações de condição re
lativas a 336 vértices de triangulação. 
E, tendo em vista o consumo de mate
rial especializado, a Secretaria-Geral 
adquiriu e espera receber, brevemente, 
u'a máquina perfuradora "Flexo
Writer", ctestinada ao preparo das fi
tas utilizadas no UNIV AO 1105. 

ATIVIDADES CULTURAIS 

Conforme é do conhacimento de 
todos, o conselho inclui - no amplo 
quadro de seus encargos -- a finalidade 
de coligir e propagar documentos e in
formações sôbre geografia e cartogra
fia, especialmente do Brasil, bem como 
a de promover medidas que possibilitem 
a formação e o aperfeiçoamento de 
técnicos e professôres nos diversos ra
mos dêsses dois importantes assuntos. 

2. Para tanto, existe na Secretaria
-Geral - como órgão executivo central 
da entidade - uma Divisão Cultural, 
devidamente organiza.da para o fiel 
cumprimento dessa elevada missão. Do 
seu trabalho, passo, em seguida, a dar 
à colenda Assembléia, as principais 
notícias. 

3. Assim, no tocante a. publicações 
periódicas, tenho a informar que, des
de a última sessão ordinária, foram 
publicados 4 números da Revista Bra
sileira de Geografia, 6 do Boletim Geo
gráfico, 8 livros, 12 separatas, além de 
8 outras publicações. Dentre os livros 
editados, ressalta assinalar os seguin
tes: Tipos e Aspectos do Brasil (7.a edi
ção); Grandes Regiões "Meio-Norte" e 
"Nordeste" (volume da obra Geografia. 
do Brasil) , e a Geografia Humana Po
lítica e Econômica, da lavra do Prof. 
DELGADO DE CARVALHO e THEREZINHA DE 
CASTRO. 

4. Em junho de 1963, isto é, nesta 
data, encontram-se, no prelo, um nú
mero da Revista Brasileira de Geogra
fia, correspondente ao 1.0 trimestre do 
ano em curso; 3 do Boletim Geográ
fico; 4 volumes da Bibliotecca Geográ
fica Brasileira; 5 avulsos; 1 Mapa Po-

lítico do Bmsil, na escala de 1: 5 000 000 
e 4 volumes da Enciclopédia dos Mu
nicípios Brasileiros. Dessas publicações, 
merecem particular citação os volumes 
correspondentes às Grandes Regiões 
Sul e Leste (vol. v, tomo I e vol. IV, 
tomo n da Geografia do Brasil; o 
Atlas do Brasil (2;a edição); Africa, de 
DELGADO DE CARVALHO, e, por fim, OS 
quatro volumes da Enciclopédia que 
tratam, respectivamente, da Região 
Sul, da Região Leste (2 volumes) e o 
último, o volume XXXVII, que encerra 
a "Análise Gera.I Geográfica". 

5. Afora êsses trabalhos, a Secreta
ria-Geral, através da Divisão compe
tente, realizou, em julho de 1962, o 
curso de Informações Geográficas e, 
em fevereiro dêste ano, o curso de Fé
rias, destinados, ambos, ao professôres 
do ensino médio, e cujos planos mere
ceram o prévio exame do Diretório 
Central do Conselho. 

6. Aproveitar~ do a presença no Brasil 
dOS professôres PIERRE GEORGE e JEAN 
TRICART, verificada em outubro passa
do, a secretaria.-Gera.l promoveu con
ferências dêsses dois eminentes geó
grafos franceses, as quais lograram o 
maior êxito. 

7. Dando cumprimento ao disposto 
na resolução n.0 56S, da Assembléia 
Geral que estabelece medida.s promo
cionais visando a estimular o desen
volvimento dos estudos geográficos no 
país, a Secretaria-Geral organizou, en
tre os dias 23 e 29 de maio próximo 
passado, na cidade do Rio de Janeiro, 
a "I Semana da Geografia''. Do seu 
programa, constaram as seguintes co
memorações: uma exposição geográfi
ca, monta.da na sede da Divisão Cul
tural do conselho; duas conferências; 
visita as instalações da Divisão de Car
tografia, e o lançamento de um con
curso de monografias, de âmbito na
ciona.l, com prêmios que variam de 
Cr$ 25 ooo,oo a Cr$ 100 ooo,oo. A "I se
mana da Geografia" foi solenemente 
encerrada com uma homenagem aos 
geógrafos brasileiros mortos, então 
simbolizados na figura do saudoso co
ronel RENATO BARBOSA RODRIGUES PE
REIRA, .que, por longos amos, honrou 
com sua ilustre presença os órgãos 
deliberativos do Conselho Nacional de 
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Geografia. Discursou, na ocasião, o 
general FRANCISCO JAGUARIBE GOMES DE 
MATTos, eminente membro do Diretório 
Central. 

CONVÊNIO CARTOGRÁFICO; 
PONTO IV 

Em 29 de maio de 1962 - conforme 
informação contida no relatório ante
rior - o conselho Nacional de Geo
grafia, através do Instituto, firmou um 
convênio com a Agência de Desenvol
vimento Internacional do Govêrno dos 
Estados Unidos (USAID), para o fim 
de - mediante esfôrço comum - in
crementar as atividades de mapea
mento do Brasil, a cargo do conselho 
Nacional de Geografia. Além do for
necimento de aparelhagem técnica e 
material especializado, prevê, também, 
o referido convênio, a criação de cur
sos de aperfeiçoamento sistemático 
para os fotogrametristas do conselho. 
A respeito, tenho o prazer de comuni
car, a diplomação da primeira turma, 
cujos melhores alunos deverão fazer 
estágio nos Estados Unidos. consoante 
o convênio assinado com a USAID, di
rigentes e encarregados dos setores es
pecializados nesse ramo, deverão, igual
mente, buscar naquele grande centro 
da técnica moderna, o indispensável 
aprimoramento dos seus conhecimen
tos sôbre aerofotogrametria. 

2. Em face dos têrmos do acôrdo es
tabelecido, o Govêrno norte-americano 
houve por bem convidar o secretário
-geral do Conselho Nacional de Geo
grafia para uma visita de seis semanas 
às instalações de mapeamento topo
gráfico existentes nos Estados Unidos, 
tanto oficiais, quanto particulares, a 
fim de que o mesmo pudesse inteirar
-se da.s suas organizações, métodos e 
técnicas de trabalho mais recentes, 
bem como dos últimos instrumentos e 
materiais usados nos trabalhos aero
fotogramétricos em curso naquele país. 
O convite foi aceito ·e a viagem, rea
liza.da. Sôbre o assunto será dada, mais 
adiante, breve notícia. 

VIAGEM DE ESTUDOS 
E OBSERVAÇÃO 

A permanência do secretário-geral 
nos Estados Unidos se estendeu por 
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todo o período compreendido entre os 
dias 21 de março, quando chegou a 
Washington, e 30 de abril, pràticamen
te, uma vez que, a 1.0 de maio, partiu 
de viagem para a República do Pana
má, de onde regressou ao Brasil no 
dia 4 de maio próximo passado. 

2. Nos Esta.dos Unidos, dando conse
cussão a um circunstanciado programa 
de visitas, teve oportunidade de co
nhecer a quase totalidade dos órgãos 
cartográficos do govêrno americano, 
bem com emprêsas particulares, cuida.
dosamente selecionadas pelos runfi
triões. Assim, com o maior proveito, 
percorreu o Geological Survey, do De
partamento do Interior; o Coast and 
Geodetic Survey, do Departamento do 
Comércio e o Aeronautical Chart, do 
Departamento da Fôrça Aérea, entre 
outras das organizações oficiais, i'n
cluídas no roteiro. Das entidades par
ticulares visita.das menciona, apenas, 
como exemplo, a Photogrametry Incor
porated, firma que se dedica à pesquisa, 
projeto a fabricação de protótipos de 
instrumentos ópticos e cartográficos; a 
Bauch & Lomb Optical Company, fa
brica,nte de lentes e instrumentos ópti
cos, famosa no mundo inteiro; Aero
Service Corporation, firma que se apli
ca em levantamentos terrestres e aé
reos, em tôda parte, explorações de 
petróleo, minerais, uso da terra, solos, 
reflorestamento, levantamentos geo
désicos, topográficos e fotogramétricos, 
ma.pas em relêvo, além de desenvolver 
muitas outras atividades correlatas. 

3. Durante a breve estada na Repú
blica do Panamá, quando retornava a.o 
seu país, o secretário-geral do Conse
lho Nacional de Geografia visitou, por 
dois dias consecutivos o Inter-American 
Geodetic Survey, do Departamento do 
Exército norte-americano, o qual, há 
longos anos, vem prestando valiosa co
operação aos trabalhos de campo a 
cargo da Divisão de Geodésia do CNG, 
principalmente. 

4. As observações colhidas pelo secre
tário-geral acêrca da cartografia ofi
cial norte-americana, proporcionaram, 
sem dúvida, grandes ensinamentos que 
poderão ser da maior valia para o aper
feiçoamento do sistema. cartográfico 
brasileiro. 
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5. Ao ensejo de sua estada na Amé
rica do Norte, o titular do conselho 
teve oportunidade de comparecer a 
29.a reunião anual da Sociedade Ame
ricana de Fotogrametria. e à 23.a reu
nião, também, anual, do congresso 
Americano de Levantamentos e Ma
peamento. Tal participação permitiu
-lhe, mais uma vez, certificar-se da 
grande importância dêsses congressos 
como fatôres de atualização dos conhe
cimel)tos. 

Senhores delegados: eis findo o 
presente relatório. Por meio dêle, o 
secretário-geral do Conselho Nacional 
de Geografia procurou, tanto quanto 
possível, dar a vossas Excelências uma 
visão panorâmica da obra que se tem 
realizado nesta Casa. Nela. temos em
penhado tôda a nossa capacidade e 
integral dedicação. Nos temas que con
figuram o Conselho, encontramos a 
fonte permanente, onde, dia a dia, re
novamos o nosso propósito de bem ser
vir ao Brasil. 

* * * 

Senhor Presidente, 

No período da sessão, de 17 a 22 
de junho, a Assembléia realizou 5 reu
niões plenárias, mesas redondas, onde 
foram debatidos problemas relaciona
dos com a geografia, problemas técni
cos e admi1nistrativos, sendo examina
da a situação dos Diretórios Regionais 
de Geografia. Os delegados regionais, 
em plenário, apresenta.ram relatórios 
das atividades dos Diretórios Regionais, 
que mereceram especial atenção da 
Assembléia. 

No seu relatório final, o secretário
-geral do CNG, resumiu assim as ativi
dades da. Assembléia em sua XXII ses
são ordinária: 

Durante as cinco reuniões plená
rias foram aprovadas oito resoluções, 
nove moções e seis indicações. A maior 
parte dessas resoluções envolve ma
téria regulamentar ou regimental, 
como . as de n.os 576, que "Aprova as 
contas do Conselho Nacional de Geo
grafia ·relativas ao exercício de 1962", 
575, que "Homologa as resoluções do 

Diretório Central, baixadas no período 
de junho de 1962 a junho de 1963" e a 
de n.0 577, resultante de entendimentos 
havidos com a Assembléia do Conse
lho Nacional de Estatística, que dispõe 
sôbre a data de realização da.s sessões 
ordinárias da Assembléia Geral do 
Conselho Nacional de Geografia. 

Afora as resoluções compreendidas 
nesse grupo, merece referência especia.l 
a de n.0 581, que "Dispõe sôbre auxílios 
financeiros a serem concedidos aos Di
retórios Regionais". 

Das moções aprovadas, vale ressal
tar a que "Consigna acontecimentos 
expressivos rela.cionados com as ativi
dades geográficas desenvolvidas no 
país" e as que rendem homenagem à 
memória de personalidades desapare
cidas. Constituem elas, efetivamente, 
uma tradJ.ção das Assembléias do Con
selho. 

Através dêste último pronuncia .. 
mento o plenário reverenciou a memó
ria do Papa João XXIII, cujo pontifi
cado ficará inscrito na história da 
Igreja, pela pregação constante em 
favor da Paz e da Fraternidade entre 
os homens, tão magnificamente con
substanciadas nas encíclicas M ater et 
Magistra e Pacem in Terris. Seu espí
rito liberal e renovador acaba de ser 
consagrado com a eleição do cardeal 
MoNTINI para a suprema chefia da 
Igreja Católica, com a adoção do nome 
de PAULO VI. Do mesmo modo, e com 
igual justiça, a Assembléia prestou 
idêntica homenagem à memória do 
saudoso coronel RENATO BARBOSA Ro
DRIGUES PEREIRA, um dos ilustres fun
dadores do Conselho Nacional de Geo
grafia e membro honorário do Diretó
rio Central. 

Quanto às indicações aprovadas, 
merece referência especial a que for
mula voto de aplausos aos governadores 
dos estados de Minas Gerais e do Es
pírito Santo pela patriótica atitude que 
assumiram no encaminhamento de 
uma solução elevada, harmoniosa e de
finitiva da questão lindeira existente, 
há muitos anos, entre essa.s duas im
portantes unidades da Federação. 

Do movimento geográfico ocorrido 
no país, tomou conhecimento a Assem
bléia Geral do Conselho, através dos 
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relatórios apresentados pelos ilustres 
delegados da Bahia., Rio de Janeiro, 
Minas Gerais, São Paulo, Paraná, San
ta Catarina e Rio Grande do Sul. 

o Diretório Regional do estado da 
Bahia, realizou cinco sessões ordinárias 
e uma extraordinária, na qual foi re, 
cepcionado o secretário-geral, aí pre
sente por ocasião do I Congresso Bra
sileiro de Cartografia. Em colaboração 
com o Departamento de Geogra.fia e 
o Conselho, êsse Diretório Regional 
empenha-se, no momento, na impres
são da carta geral do estado. 

Por seu turno, o ilustre delegado 
do estado do Rio de Janeiro informou 
sôbre o andamento dos trabalhos, de 
campo e de gabinete, consubstanciados 
1oa carta corográfica dessa unidade 
da Federação, na escala de 1: 400 000; 
na carta topográfica, em 1: 50 000, já 
iniciada; nos planos de urbanização 
feitos para várias cidades e vilas flu
minenses, além de um primoroso anuá
rio geográfico. 

Êsses trabalhos foram elogiosa
mente comentados pelo plenário que, 
ao final, aprovou um voto de congra.
tulações com o nobre delegado do es
tado do Rio de Janeiro e seu govêrno. 

Seguindo honrosa tradição, o Dire
tório Regional do Estado de São Paulo, 
altamente di•namizado, vem realiza.ndo 
obra meritória. Assim, com o auxílio 
financeiro da secretatia-Geral, o DRG 
dessa unidade federada, publicou, em 
março de 1962, o I volume do guia do 
estado de São Paulo, estando o II vo
lume em plena execução. Igualmente, 
encontra-se em fase de elaboração, o 
Atlas Geográfico do Estado de São 
Paulo. 

Outros importantes trabalhos, vêm 
tendo curso através do Instituto Geo
gráfico e Geológico de São Pa.ulo, tanto 
cartográfico quanto geográficos e geo
lógicos, inclusive levantamentos aero
fotogramétricos. 

O Diretório Regional de Minas Ge
rais, segundo revela o relatório apre
sentado à XXII sessão ordinária, en
contra-se em processo de franca re
cupera.ção. Seu entrosamento com o 
Departamento Geográfico do estado, 
tem-lhe permitido realizar trabalhos 
dignos de nota, como o Guia da Regiâo 
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de Belo Horizonte, com 250 páginas, 
pronto para a impressão. O Departa
mento Geográfico do estado, por sua 
vez tem realizado trabalhos de campo 
e de gabinete, visando à carta geral 
de Minas Gerais. 

No Paraná foi reorganizado o seu 
Diretório Regional que vem realizando 
várias reuniões para a apreciação de 
trabalhos da Divisão de Geografia 
dêsse estado, como a edição da sua 
carta geral, em 1:600 000, e a publi
cação das seis primeiras fôlhas topo
gráficas na escala de 1: 250 000. 

Outras notícias constantes do re
latório do delegado parana.ense infor
mam que a Divisão de Geografia do 
estado organizou cartogramas sôbre o 
uso da terra, tem em execução um atlas 
com mapas na escala de 1: 1 000 000, 
bem como pretende pôr em execução 
um projeto de pesquisas a respeito da 
geografia agrária do Paraná. 

O relatório das atividades do DRG 
de Santa Catarina e do Departamento 
Estadual de Geografia e cartografia, 
reflete bem o vigoroso impulso dado 
aos assuntos de natureza geográfica 
nesse promissor estado sulino. Encon
tram-se, aí, em pleno desenvolvimento, 
pesquisas sôbre a rêde urbana, a estru
tura agrária do estado, trabalhos de 
elaboração de atla.s regionais e mapas 
municipais, além de estudos geológicos 
e restituição de fotografias aéreas, 
para diversos fins. 

Finalmente, temos as informações 
contidas no relatório do dinâmico re
presentante do Diretório Regional de 
Geografia do estado do Rio Grande do 
Sul, que neste ano de 1962, comemora 
o seu jubileu de prata. Ao longo dos 
seus 25 anos de profícua existência, 
realizou o DRG do Rio Grande do Sul 
74 sessões ordinárias (9 extraordinárias 
e 84 a.o todo), durante as quais foram 
tratados relevantes assuntos de inte
rêsse geográfico. Atuando com entu
siasmo e eficiência, os responsáveis 
pelo órgão regional do Conselho dêsse 
grande estado da Federação, vem rea
lizando trabalho louvável que se efe
tiva através de mapas, estudos, pesqui
sas e pubHcações, tão bem representa
das, estas últimas, pelo Boletim Geo
gráfico do Rio Grande do Sul. 
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Os demais relatórios presentes à 
Assembléia pouco esclareceram no to
cante a possíveis trabalhos geográficos 
realizados nas unidades a êles corres
pondentes. No entanto, ainda que de 
forma sumária, contêm dados sôbre fa
tos vinculados à geografia. 

Do confronto dêsses documentos 
surge a imediata conclusão de que os 
Diretórios Regionais de Geografia exis
tem de f a to e a.tuam com manifesto 
vigor naqueles estados em que, coinci
dentemente, pela maior cópia de recur
sos, se encontram serviços geográficos 
devidamente estruturados e com fun
cionamento efetivo e regular. 

Todos estamos certos da necessi
dade de planejamento - exigência 
norma.l de nosso tempo - como ponto 
básico de qualquer realização. 

O Plano Trienal, por exemplo, é 
um argumento expressivo a favor da 
tese. Num país tão vasto como o Bra
sil, onde muito se acha por fazer, é 
imperiosa a cria.ção de órgãos real
mente capacitados a fornecer elemen
tos essenciais à ,elaboração de plrunos 
que promovem o desenvolvimento na
cional. É evidente que, em tal sentido, 
a geografia e a ca.rtografia podem 
prestar valiosa contribuição. 

Assim entendendo, a Secretaria
Geral do Conselho vem-se empenhando 
na estruturação de um sistema regio
nal, com Diretórios e Serviços perfeita
mente entrosados, de molde a poderem 
cumprir as suas altas finalidades. 

Por conseguinte, valendo-se da 
oportunidade da realização da XXII 
sessão ordinária da Assembléia que 
hoje se encerra, a. Secretaria-Geral do 
Conselho Nacional de Geografia, vi
sando à dinamização dos Diretórios 
Regionais, promoveu, com os melhores 
resultados, várias mesas-redondas, sô
bre problemas atinentes à organização 
e funciona.men to dêsses órgãos. 

O entusiasmo demonstrado duran
te aquêles debates, revelam um inte
rêsse nôvo, que o secretário-geral es
pera, confiante, venha a se transfor
mar em um movimento autêntico de 
recuperação dos Diretórios Regionais 
do Conselho e decisivo impulsiona
menta da.s atividades geográficas e 
cartográficas em favor do Brasil. 

Resoluções, indicações e moções 
aprovadas 

I- Resoluções: 

574- Elege os membros das Co
mzssoes Regimentais de 
Coordenação e de Redação 
da XXII sessão ordinária 
da Assembléia Geral. 

575- Homologa as resoluções do 
Di,retório Central do Con
selho Nacional de Geogra
fia, baixadas no período 
de junho de 1962 a junho 
de 1963. 

576- Aprova as contas do Con
selho Nacional de Geogra
fia, relativas ao exercício 
de 1962. 

577- Dispõe sôbre a data da 
realização das sessões or
dinárias da Assembléia 
Geral do Conselho N acio
nal de Geografia. 

578- Delega ao Diretório Cen
tral a atribuição de fixar 
as vantagens a que farão 
jus os membros da XXIII 
sessão da Assembléia Ge
ral, bem como os da Co
missão de Tomada de Con
tas relativas ao exercício 
de 1963. 

579 - Toma conhecimento das 
resoluções dos Diretórios 
Regionais de Geografia, 
aprovadas até 31 de de
zembro de 1962 e as enca
minha ao Diretório Cen
tral. 

580- Autoriza o Diretório Cen
tral a fixar nôvo nível de 
gratificação de represen
tação atribuída ao secretá
rio-geral do Conselho Na
cional de Geografia. 

581 -Dispõe sôbre auxílios fi
nanceiros a serem conce
didos aos Diretórios Regio
nais. 

582- Elege os membros da Co
missão de Orçamento e 
Tomada de Contas da 
XXIII sessão ordinária da 
Assembléia Geral. 
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II- Indicações: 

Manifesta-se sôbre gestões 
junto ao govêrno do estado 
de Mato Grosso, no sentido 
de ser organizado o serviço 
geográfico, :naquele estado. 

Manifesta-se sôbre uma 
excursão de estudos geo
gráficos a Teles Pires. 

Sugere medidas para cria
ção, nos estados, de órgãos 
específicos de Geografia. 

Faz a pêlo ao Sr. pre
sidente da República e aos 
presidentes da Câmara dos 
Deputados e do Senado Fe
deral. 

Formula apêlo aos governo.~ 
dos estados de São Paulo 
e Mato Grosso. 

Recomenda a reedição do 
"Atlas das Relações Inter
nacionais." 

III -Moções: 

Reverencia a memória de 
personalidades desapareci
das que prestaram serviços 
à geografia do Brasil. 

Homenageia a memória dos 
vultos desaparecidos que se 
salientaram nos serviços 
prestados à Humanidade. 

Reverencia a memória do 
Papa João XXIII. 

Consigna acontecimentos 
de expressão internacional 
e nacional. 

Congratula-se com o go
vêrno e o povo do estado 
do Acre. 
Formula voto de aplauso 
aos governadores dos esta
dos de Mi:nas Gerais e do 
Espírito Santo. 

Manifesta apoio à indica
ção do nome do professor 
JoSUÉ DE CASTRO, como 
candidato ao "Prêmio No
bel da Paz". 

Expressa reconhecimento 
ao Sr. governador da Ba
hia e ao secretário da 
Agricultura do mesmo es
tado. 

Faz votos de congratula
ções ao Sr. governador do 
estado de Mato Grosso. 

L 

XX Congresso Internacional de Geografia 

O XX Congresso Internacional de 
Geografia que se realizará sob o pa
trocínio do govêrno britânico, prokm
gar-se-á pelo período de 6 de julho a 
11 de agôsto de 1964. Uma reunião de 
abertura no Royal Albert Hall, na ma
nhã de têrça-feira, 21 de julho de 1964, 
apresentará as principais sessões do 
congresso em Londres, que juntamente 
com a XI Assembléia Geral da União 
Geográfica Internacional, ocupará o 
período de 21 a 28 de julho de 1964. 
Simultâneamente com o Congresso, a 
2.a Assembléia Geral e o Simpósio 
Técnico da Associação Ca.rtográfica 
Internacional, realizar-se-ão ,em Lon
dres de 27 a 29 de julho e, em Edim
burgo, de 31 de julho a 4 de agôsto. 
As sessões do !CC e ICA em Londres 
ocorrerão no Colégio Imperial de Ciên-
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cia e Tecnologia, na Real Sociedade 
Geográfica e nos salões de Kensington, 
Londres- S.W. 7. 

Reuniões em Londres: Folhetos 
distribuídos em Londres serão destina
dos a uma das 9 secções do IGC ou 
a uma das 17 Comissões da União Geo
gráfica Internacional, que se reunirão 
durante o congresso. As secções, cada 
uma sob a presidência de notáveis 
geógrafos estrangeiros, são as seguin
tes: 1l Geografia da População e Co
lonização; 2) Geografia Econômica; 
3-a) Climatologia; 3-b) Hidrologia, 
oceanografia, Glaciologia.; 4) Biogeo
grafia; 5) Geomorfologia; 6) Geo
grafia Histórica; 7) Geografia Aplica
da; 8) Geografia Regional; 9) Ca.r
tografia. A cada secção foi determina-


